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O estado de São Paulo, em abril de 2014, registrou 

expressivo crescimento em relação ao mês anterior, totalizando 

44.374 novas oportunidades de trabalho, ou seja, aumento na 

ordem de 131%. Os principais fatores que contribuíram para este 

resultado foram: a reação dos setores de Comércio e Serviços, 

assim como em nível nacional, e a melhora no saldo de vagas no 

setor de Agropecuária. Na comparação dos resultados de 04/2014 

com 04/2013, nota-se queda da ordem de 44,7%. No acumulado 

dos últimos doze meses foram registradas 134.403 contratações, 

desempenho quase 38% menor em relação ao acumulado nos doze 

meses imediatamente anteriores. Na abertura setorial, destruição 

de postos de trabalho na indústria, agropecuária e construção civil.

A criação de emprego no país em abril de 2014, de acordo 

com os dados do CAGED, apresentou aumento de 703% quando 

comparada a março de 2014, totalizando 105.384 novas vagas. 

Esse aumento se deve à reação dos setores da Construção Civil, 

do Comércio e da Agropecuária. No paralelo com o mês de abril 

de 2013, nota-se que houve muitos desligamentos de emprego, 

apontando queda da ordem de 46,48% (91.529 vagas). Na análise 

do acumulado nos últimos 12 meses, é notório o desaquecimento 

da economia, da ordem de 7,36%. Os Serviços e o Comércio 

registraram os melhores desempenhos neste último ano, 

contribuindo para a melhora do mercado de trabalho brasileiro.

Fonte dos dados: CAGED

Criação de empregos – Brasil

Setores abril / 13
Acumulado maio / 2012 

a abril / 2013
abril / 14

Acumulado maio / 2013 
a abril / 2014

Indústria 43.477 109.244 -1.917 37.719
Comércio 16.631 215.186 16.569 197.636
Serviços 79.077 412.586 72.363 464.657
Construção civil 32.921 26.032 4.317 -1.417
Agropecuária 24.807 -31.313 14.052 -20.698
Total 196.913 731.735 105.384 677.897



O mês de abril de 2014 para a região administrativa de 

Ribeirão Preto foi marcado pelo desaquecimento no mercado 

de trabalho. A região sofreu uma retração de 48% na criação 

de emprego no comparativo do mês de abril de 2014 com 

o imediatamente anterior: foram registradas apenas 1.220 

contratações. Em relação a 04/2013, a queda foi maior: 68,38%. 
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O total de 5.878 contratações no acumulado dos últimos 12 meses 

apresentou queda de 40% quando comparado ao total acumulado 

de 05/2012 à 04/2013. Nota-se que a Indústria, assim como a 

agropecuária, teve uma profunda perda de dinamismo nos últimos 

12 meses: 2.529 e 653 desligamentos respectivamente.

Setores abril / 13
Acumulado maio / 2012 

a abril / 2013
abril / 14

Acumulado maio / 2013 
a abril / 2014

Indústria 22.571 14.300 2.443 -33.681
Comércio 2.302 65.929 3.087 43.529
Serviços 30.646 140.272 25.873 136.957
Construção civil 10.101 2.320 2.693 -4.385
Agropecuária 14.607 -6.105 10.278 -8.017
Total 80.227 216.716 44.374 134.403

Setores abril / 13
Acumulado maio / 2012 

a abril / 2013
abril / 14

Acumulado maio / 2013 
a abril / 2014

Indústria 1.046 1.737 97 -2.529
Comércio 38 3.072 -599 1.951
Serviços 1.596 5.928 1.362 6.243
Construção civil 201 -462 -255 866
Agropecuária 977 -472 615 -653
Total 3.858 9.803 1.220 5.878



No município de Ribeirão Preto foram criadas 709 novas 

vagas de trabalho em abril deste ano, montante 66% maior em 

relação ao saldo do mês anterior, portanto notório aquecimento 

de sua economia. Já na comparação com 04/2013 registrou baixo 

desempenho, apresentando destruição de vagas nos setores do 

Comércio, da Agropecuária e da Indústria. O total de vagas criadas 

entre maio de 2013 e abril de 2014 atingiu 7.684 contratações, 

contra 5.392 contratações no período anterior, calculando-

se aumento de 42,5%. Diferente dos níveis já analisados, no 

acumulado dos últimos doze meses em Ribeirão Preto, o Comércio 

apresentou crescimento de 3,14%, ademais o setor da Construção 

Civil obteve boa recuperação os setores Indústria e a Agropecuária 

sofreram quedas mais brandas. Tal conjuntura cooperou para o 

aquecimento do mercado de trabalho do município.
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Na análise de outras localidades da região, o município 

de Franca seguiu o baixo dinamismo do país registrando 262 

contratações em abril deste ano, calculando-se queda de 68% 

na criação de empregos na comparação com o mês anterior. 

Os principais fatores para o desaquecimento da economia do 

município reside nos desligamentos registrados na Indústria, 

Agropecuária e Construção Civil. Ao comparar o mercado de 

trabalho de abril de 2014 com abril anterior, nota-se queda de até 

85,75%. No acumulado dos últimos doze meses com o acumulado 

imediatamente anterior, em todos o setores, observou-se reduções 

nas oportunidades de trabalho em todos os setores, exceto na 

Agropecuária, que embora registre 56 desligamentos no atual 

acumulado, apresentou 67 desligamentos no acumulado anterior.

Setores abril / 13
Acumulado maio / 2012 

a abril / 2013
abril / 14

Acumulado maio / 2013 
a abril / 2014

Indústria 67 655 -19 -185
Comércio 40 1.527 -51 1.575
Serviços 457 3.459 703 4.914
Construção civil 338 -318 153 1.432
Agropecuária 24 69 -77 -52
Total 926 5.392 709 7.684



Fonte dos dados: CAGED

Fonte dos dados: CAGED

O município de Campinas apresentou claro desaquecimento 

em sua economia: após ter registrado 471 admissões em março de 

2014, fecha abril de 2014 com 204 desligamentos. Ao comparar 

estes dados com os dados do mesmo mês de 2013, observamos 

uma diferença ainda maior: foram 730 contratações (Indústria, 

Comércio e Agropecuária foram, novamente, os vilões da economia 

da cidade). O acumulado dos doze últimos meses apresentou saldo 

positivo de 2.678, queda de cerca de 60% quando comparado ao 

acumulado passado.
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Setores abril / 13
Acumulado maio / 2012 

a abril / 2013
abril / 14

Acumulado maio / 2013 
a abril / 2014

Indústria 1.286 899 176 -834
Comércio 178 1.231 -53 966
Serviços 245 1.451 63 782
Construção civil 115 324 44 -18
Agropecuária 15 -67 32 -56
Total 1.839 3.838 262 840

Setores abril / 13
Acumulado maio / 2012 

a abril / 2013
abril / 14

Acumulado maio / 2013 
a abril / 2014

Indústria 118 -19 -78 -1.738
Comércio -22 1.651 89 -345
Serviços 221 7.169 221 3.264
Construção civil 371 -1.994 -418 1.561
Agropecuária 42 42 -18 -64
Total 730 6.849 -204 2.678



Fonte dos dados: CAGED

O município de São José do Rio Preto, diferente dos demais, 

exibiu um inegável aquecimento em sua economia: após ter 

registrado 147 admissões em março/14, totaliza 1.418 novas 

vagas em abril/14. Em uma análise setorial, destacam-se os setores 

de Serviços, Comércio e Construção Civil. É possível observar um 

crescimento de 122,9% ao comparar o mercado de trabalho de 
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04/2014 com 04/2013. Entretanto, no acumulado dos últimos 

doze meses foram criadas apenas 2.697 novas vagas, enquanto o 

acumulado entre 05/2012 e 04/2013 registrou 5.009 admissões, 

calculando-se, portanto, queda de 46,2% nas oportunidades de 

trabalho.

Setores abril / 13
Acumulado maio / 2012 

a abril / 2013
abril / 14

Acumulado maio / 2013 
a abril / 2014

Indústria 101 187 -51 -47
Comércio 84 1.617 548 1.409
Serviços 427 1.986 783 2.150
Construção civil -86 1.117 134 -705
Agropecuária 110 102 4 -110
Total 636 5.009 1.418 2.697


